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Não somos seres humanos vivendo uma experiência espiritual.

Somos seres espirituais vivendo uma experiência humana.

~Pierre Teilhard de Chardin
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Organizar sempre foi um prazer para mim. Algo que eu posso controlar em um mundo tão incerto. Quando eu decidi “organizar” os posts do meu blog, eu mal imaginava em que estava me metendo. Eu me deparei com o que vem em primeiro lugar no que diz respeito à primeira e à segunda edição, tive que colocar os trabalhos em ordem cronológica, fazer as adaptações necessárias do livro digital para o livro impresso e lidar com o fato lamentável de que quebras de páginas e números de páginas não funcionam muito bem juntos.

Mas eu amadureci muito com essa experiência. Revisando meus primeiros trabalhos e avançando até os meus posts mais recentes, eu esperava ver uma mudança considerável. Eu devo ter mudado ao longo de quase dez anos, certo? Devo ter evoluído como pessoa. Afinal, meu marido, muitos amigos e dois irmãos faleceram durante esses anos. Uma pandemia se espalhou pelo mundo. Deus do céu, a humanidade inteira tem suportado enormes provações nestes últimos anos e isso deve ter me tornado uma pessoa melhor, não é mesmo?

Espero que sim! Mas, na verdade, eu sou a mesma. A minha base continua a mesma. Eu, com certeza, tive muitas experiências de dor e alegria, tragédias e triunfos, mas quem eu sou de verdade continua igual. E, hoje, eu vejo isso como uma coisa boa.

Eu passei a me conhecer melhor e aprendi a confiar em minha intuição e em meu discernimento. Eu sou a mesma Ann Kristin Frailey, mas em uma versão mais consciente, talvez, uma versão melhorada de mim mesma. Com certeza, eu compreendo melhor as quebras de páginas e elas já não me assustam como antes.
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Originalmente publicado em The Writings of A. K. Frailey 26/4/2012

Frequentemente, eu me pego esperando que isto ou aquilo aconteça para que, então, eu me permita ser feliz e conhecer o verdadeiro contentamento. O tempo passa e eu termino a minha lista de afazeres bem a tempo de preencher uma nova lista. É como lavar roupas. Eu finalmente aceitei o fato de que lavar roupas é um trabalho sem fim, é um ciclo que gira e gira interminavelmente.

Mas a vida vai além do lavar roupas, dos trabalhos ou das coisas com as quais temos que lidar. Se isso fosse tudo que Deus esperava de nós, seria melhor ter criado robôs, mas não foi isso que Ele fez. Ele arriscou as nossas almas imortais dando-nos o livre arbítrio, que nos permite conhecê-Lo profundamente ou rejeitá-Lo totalmente. Deus está disposto a viver conosco e morrer por nós, e essa verdade torna a minha lista de afazeres um tanto insignificante.

Não me leve a mal. Eu adoro atingir resultados: manter a casa limpa, ensinar as crianças, organizar e fazer planos com outras mães, mas eu sei que a tentação de trabalhar sem a referência ao Deus que me criou é muito grande. Eu acabo pensando que desastres como um jantar que não deu certo, uma camisa que estragou ou um livro que rasgou, tornam o mundo pior. Ou quando eu estabeleço metas que não são alcançadas tão rápido quanto eu gostaria e isso parece ofuscar o intenso brilho do sol.

Mas, mesmo quando verdadeiros desastres acontecem, Deus existe e eu sempre posso amá-Lo. Sendo assim, eu sinto uma grande alegria porque meus valores não são baseados em coisas ou em resultados, mas no desejo do meu Deus que, propositalmente, me criou para um bem definido.

Então, novamente, eu saio para dar uma caminhada, ouvir os passarinhos, sentir a brisa suave e agradecê-Lo, sabendo que Ele é meu assim como eu sou Dele. A vida, com todos os seus detalhes difíceis e as suas listas intermináveis de afazeres, é boa.
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Originalmente publicado em The Writings of A. K. Frailey 8/5/2012

Recentemente, eu descobri que o meu avô havia escrito um livro e que ele ainda estava disponível na Amazon, então eu fui em frente e o comprei. Depois de visualizar algumas páginas, eu iniciei a leitura para minha família. Está sendo uma alegria incrível! É uma bela história intitulada On His Toes ( Na Ponta dos Pés - tradução nossa), escrita por Irving T. McDonald (meu avô materno) e gira em torno de um moço que vai trabalhar para uma das primeiras companhias cinematográficas daquele tempo.

Quando me dei conta de que esse livro havia sido publicado por uma das editoras americanas pioneiras - Dodd, Mead, and Company - em 1921, percebi que era o primeiro do gênero. A descrição dos estúdios de produção, das salas e de todas as coisas que eles usavam, as exigências e as incríveis habilidades do diretor e dos atores, o enredo envolvendo esse moço que estava tentando entender o que queria fazer da vida e a sua paixão pela indústria cinematográfica fazem desse livro, com certeza, uma ótima leitura.

Eu sempre soube que meu avô era um homem talentoso. Ele foi um radialista durante muitos anos e teve vários trabalhos como professor ao longo de sua vida, mas, surpreendentemente, eu sabia pouco sobre a vida pessoal dele. A leitura desse livro me ajudou a conhecer melhor o homem por trás de um nome.

Eu creio que o fato de não conhecermos bem aqueles que possibilitaram a nossa existência é algo bem comum hoje em dia. Recentemente, eu li as memórias da minha avó (foi lá que eu fiquei sabendo do livro do meu avô) e descobri que esse avô quase morreu durante uma epidemia de gripe. Se não fosse pela generosidade de uma dona de pensão e de um médico, ele teria morrido. Mais tarde, meu avô se casou e teve seis filhos, dentre eles, minha mãe. Ela casou-se, teve seis filhos, dentre eles, eu, que agora sou mãe de oito filhos. Nenhum de nós existiria não fosse pela generosidade daqueles dois estranhos e a força de espírito do meu avô, que o levou a superar os perigos do seu ambiente e da situação que viveu.

Enquanto eu trabalho e vivo no meu pequeno mundo, penso sobre todas as pessoas que possibilitaram a minha existência e imagino as suas vidas e como nossas vidas estão interligadas mesmo que nunca nos encontremos. Eu penso nas pessoas que fabricaram o carro que estou dirigindo, naqueles que o desenharam e nos que o venderam para nós. Penso nas pessoas que fizeram as estradas por onde dirijo e como foi a vida deles trabalhando duro em dias quentes de verão, atravessando rios e quebrando pedras nesta região do país. Penso no médico que me trouxe ao mundo e penso em todos os meus familiares que já se foram, que me deram a oportunidade de viver, de compartilhar o seu lar na Terra. Eu carrego seus genes em meu corpo, eles são o sangue do meu sangue e eu pouco sei além de seus nomes.

Mas, enquanto eu leio o livro do meu avô, me dou conta de que aqueles que já se foram não se foram realmente. Eles só estão em algum lugar fora do alcance da minha visão atual. E, então, eu percebo que eu sou a antecessora de todos os que virão depois de mim e me sinto maravilhada com esse pensamento. Eu só tenho um pouco de tempo antes que eu também tenha que seguir em frente e fico a pensar em quem vai se lembrar de mim e me questiono sobre o que eles vão pensar...
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Originalmente publicado em The Writings of A. K. Frailey 31/5/2012

Eu não sou um tipo de pessoa que valoriza o comprar e o acumular. Eu não gosto de ter muitas coisas. Por isso, às vezes, eu fico aborrecida com uma sociedade que adora ter, acumular e passar adiante uma grande quantidade de coisas. Para mim, um ambiente limpo assemelha-se à uma mente limpa. Quando eu estou ocupada cuidando de “coisas”, eu sinto como se estivesse perdendo de fazer outras que eu gosto mais.

Por exemplo, minha filha mais nova veio até mim recentemente e perguntou se ela poderia sair e “encontrar a chuva”. De repente eu voltei no tempo, para quando eu era uma jovem e fui eu mesma encontrar a chuva. Eu lembro que foi um momento maravilhoso ficar lá fora, vendo e sentindo a chuva caindo e me encantei com o poder e a glória da natureza. Eu adorei a realidade crua e primitiva de uma chuva tranquila que fazia um barulhinho ritmado ao cair. Depois de alguns minutos, minha filha entrou sorrindo e me contou que ela tinha tomado “o maior banho de chuva”. Eu sabia bem do que ela estava falando e estava muito feliz por ela.

Coisas são só coisas, não são duráveis. Há um propósito nas coisas que precisamos para comer, vestir e viver e nas nossas ferramentas de trabalho, mas, ainda assim, elas podem se tornar uma armadilha quando oferecemos o nosso próprio propósito de vida para a manutenção de todas as nossas coisas. Coisas que nos desviam de Deus, das outras pessoas e de viver a vida de verdade. Precisamos de autocontrole para viver uma vida simples e com menos. Pode ser muito difícil nos livrarmos daquilo a que estamos apegados, mas nós fazemos escolhas a todo momento e as escolhas envolvem um espírito de desapego. Nossa vida é um processo de abnegação, no qual nos damos conta de que as pessoas que amamos irão em frente sem nós e nós teremos que deixar alguns para trás algum dia.

Quando meu último dia chegar, eu não quero ficar só pensando sobre as coisas da vida, mas quero pensar sobre os relacionamentos que eu nutri e a vida que está por vir. Eu não quero que meu íntimo esteja repleto de arrependimentos sobre o tempo e as oportunidades que perdi. Meus dias passam muito rapidamente e eu quero preenchê-los com coisas que valem realmente a pena.
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Quase uma poesia
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Originalmente publicado em The Writings of A. K. Frailey 22/6/2012

Durante a minha vida, eu conheci muitas pessoas cuja sabedoria, apesar de calma e despretensiosa, exerceu uma grande influência sobre mim. Eu não sei muito da história da maioria delas, mas eu sempre me pergunto: “O que as fez tão sábias?”. Analisando, eu descobri algo em comum: todas enfrentaram tempos muitos difíceis. Frequentemente, elas precisaram encarar suas próprias limitações, grandes frustrações e, até mesmo, batalhas contra as tentações e o mal.

Um dos homens mais queridos e decentes que eu conheci foi um professor chinês que viveu em nossa casa enquanto estava estudando na universidade. A minha mãe alugava quartos para estudantes estrangeiros, o que funcionava como uma espécie de educação para mim. Esse homem era tão afável que, quando ele falava, todos o escutavam, pois ele tinha um jeito de dizer coisas que eram incrivelmente lindas – que mais pareciam uma poesia – muito sinceras e profundas. Ele percebia as coisas e valorizava cada detalhe da vida.

Eu via esse professor como uma pessoa valente e capaz, então eu não fiquei muito preocupada quando eu soube que era hora de ele voltar para a China. Mas, uma tarde, enquanto estávamos saboreando uma xícara de chá na mesa da cozinha, ele olhou para mim intensamente e me disse que eu precisava escutá-lo por alguns minutos. Então, ele passou a me contar sobre a vida dele. Ele tinha sido um professor muito bem sucedido, mas um dia ele deu uma palestra que elogiava a democracia e, logo depois, foi tirado de sua casa, afastado de sua esposa e de seus filhos e foi levado a trabalhar em um tipo de fazenda. Fazia anos que não via sua família.

Mas com a mudança dos tempos, o governo tinha decidido educar seu povo novamente e ele foi resgatado da sua escravidão e enviado a uma universidade nos Estados Unidos para que pudesse ser um professor novamente, ensinando o que eles queriam que ele ensinasse. Eu perguntei porque ele simplesmente não ficava nos Estados Unidos, mas ele disse que queria ver sua família de novo. Ele não poderia fugir. Era melhor ser corajoso e encarar o que devia encarar na China.

Eu perguntei porque ele havia me contado essa história já que não havia nada que eu pudesse fazer para ajudar, pois eu era só uma adolescente naquela época, e ele disse que só queria que alguém soubesse. E, além de saber, eu lembrei da história dele por toda a minha vida. Eu orei por ele e por sua família. Há muitas pessoas que enfrentaram muito sofrimento, muitas provas, muita mágoa e tristeza e, mesmo assim, ainda podem ver o bem, ainda acreditam na coragem, ainda podem vivenciar uma verdadeira vida de poesia.

Às vezes, as maiores vozes no mundo são as silenciosas, as que viram muito, que vivenciaram coisas incríveis, mas que não falarão muito sobre si mesmos. Ainda assim, pode ser que em um dia abençoado, tenhamos uma conversa enquanto saboreamos uma xícara de chá e isso vai enriquecer e renovar as nossas vidas para sempre.
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Originalmente publicado em The Writings of A. K. Frailey 31/7/2012

Eu leciono vários assuntos e adoro este desafio. A parte divertida é ver o quão longe cada criança pode ir mentalmente e espiritualmente enquanto se mantém conectada aos seus irmãos. Algumas pessoas se perguntam o porquê que eu me dou ao trabalho árduo da educação domiciliar quando eu poderia facilmente colocar meus filhos em uma escola pública ou particular. Apesar de a resposta ser complexa, eu posso simplesmente dizer que o ensino domiciliar nos une de uma forma única como uma família. Nós aprendemos juntos, lidamos com problemas, nos divertimos, ajudamos uns aos outros e, acima de tudo, crescemos juntos.

Os meus filhos mais velhos adoram contar para os mais novos, de um jeito bem humorado, o que está por vir...enquanto os mais novos têm uma experiência educacional adaptada e exclusiva. Nós nos tornamos empreendedores e aprendizes independentes. Cada um tem seu próprio plano de estudos. Nós analisamos as opções de livros e materiais juntos antes que eu compre o que precisamos e, enquanto alguns disparam em certas áreas, outros escolhem se aprofundar nos estudos de um assunto favorito. Faz um tempo que eu me dei conta que é melhor que os filhos estejam envolvidos desde cedo em partes do planejamento educacional, pois assim eles se tornam responsáveis pela sua educação. Apesar de eles não amarem alguma matéria em particular (soletrar, por exemplo) eles sabem que também tem matérias (como história) que eles realmente amam. Quanto mais a motivação estiver embutida no próprio processo de aprendizagem, tanto melhor.

Nós não podemos fugir dos problemas. Meus filhos e eu temos que encarar problemas de disciplina imediatamente ou interrupções vão nos importunar o dia todo. É engraçado como as crianças mais velhas responsabilizam as mais novas por suas atitudes e dizem coisas como: “Fazer beicinho não vai te ajudar a aprender e, se você não superar isso, vai acabar não saindo dessa”. E, depois, eles continuam e contam uma história longa e absurda sobre um primo segundo de alguém que, na verdade, fez caretas o dia todo e ... você já imagina o que aconteceu.

Então, como o ano escolar já vai para o segundo semestre, eu não terei mais muito tempo para escrever e me ocupar com o jardim e fazer caminhadas sem destino com as crianças, mas assim é a vida. Eu tenho o dever e a alegria de criar cada um dos meus filhos para que cresçam conforme seus potenciais. Eu quero que sejam grandes cidadãos deste mundo e do mundo que está por vir. Que Deus me dê força e sabedoria para cumprir essa missão!
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J. R. R. Tolkien
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Originalmente publicado em The Writings of A. K. Frailey 9/8/2012

Para mim, J. R. R. Tolkien é uma figura heroica. Ele compreendeu que a grandiosidade da humanidade está dentro de todos nós através da nossa fidelidade à nossa missão diária. Ele era católico, filho de um católico convertido e uma fervorosa crente em Deus. Foi por meio da sua influência que C. S. Lewis abraçou a realidade do Cristianismo. Quando jovem, formou um clube com alguns amigos íntimos e, apesar de ser um grupo pequeno, tinham grandes aspirações. Eles acreditavam que tinham uma missão de salvar o mundo, torná-lo um lugar melhor. Assim como muitas pessoas durante a Primeira Guerra Mundial (e depois, na Segunda Guerra mundial), essa visão foi colocada à prova quando muitos dos amigos de Tolkien morreram. Eles não puderam viver as suas nobres aspirações. Mas, por intermédio de uma carta, Tolkien lembrou dos sonhos que teve com seus amigos e foi encorajado a seguir em frente, a cumprir seu próprio potencial. Assim o fez. Ele era um homem comum, mas a sua fidelidade à família, à sua esposa e filhos, aos seus alunos, amigos e histórias chega até nós hoje.

Depois de ler a maioria dos seus maiores trabalhos e ter ficado espantada com a sua incrível perspicácia e clareza, eu decidi ler mais sobre ele para que eu pudesse compreender melhor o seu passado e a sua maneira de pensar. Em um livro de Humphrey Carpenter (J.R.R. Tolkien: Uma Biografia) eu li sobre um de seus dias típicos, quando sua bicicleta estragou e ele se atrasou para o jantar enquanto, em casa, uma pilha de trabalhos o esperava para ser corrigida. Eu estava quase arrancando os cabelos pensando sobre o fato de que ele poderia ter ficado em casa escrevendo coisas maravilhosas. Mas então (depois de recuperar a sensatez) eu me dei conta que era exatamente porque ele sabia como consertar uma bicicleta, dava valor para estar em casa na hora do jantar, participava de reuniões e corrigia inúmeros trabalhos, que ele era o tipo de homem que podia escrever com tanta fidelidade sobre o coração humano e a realidade do sofrimento, assim como sobre a estupidez idiossincrática das interações humanas comuns.

Tolkien, assim como muitos dos seus personagens, não podia prever o futuro, mas estava envolvido na luta da humanidade para vencer o mal. Que, hoje, eu almeje a mesma fidelidade nobre de um simples Hobbit e de um honrado escritor.
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Originalmente publicado em The Writings of A. K. Frailey 26/09/2012

Um dos momentos mais felizes da minha vida foi quando eu tive o primeiro contato com o Catecismo da Igreja Católica. Ali, eu encontrei a verdadeira base da minha fé escrita de uma forma clara e fácil de ser entendida. Uma das minhas primeiras e grandes surpresas – estranho dizer - foi a afirmação de que anjos existem.

Isso abriu as portas para mim, no sentido espiritual, pois abriu o meu campo de visão. Você pode dizer que eu vislumbrei o mundo maior da existência sobrenatural de Deus. E essa revelação tem sido muito reconfortante e surpreendente de um jeito que eu nem sei explicar. Mas, para começar, eu vou voltar à fonte e dividir com você algumas das coisas que eu aprendi que abriu o universo para mim.

“A existência dos seres espirituais, não-corporais, a que a Sagrada Escritura habitualmente chama ‘anjos’, é uma verdade de fé. Santo Agostinho diz: ‘Anjo’ é designação de encargo, não de natureza. Se perguntares pela designação da natureza, é um ‘espírito’; se perguntares pelo encargo, é um ‘anjo’: é ‘espírito’ por aquilo que é, é ‘anjo’ por aquilo que faz. Por todo o seu ser, os anjos são servidores e mensageiros de Deus...são ‘poderosos executores de sua palavra, obedientes ao som de sua palavra’. Como criaturas puramente espirituais, são dotados de inteligência e de vontade: são criaturas pessoais e imortais. Superam em perfeição todas as criaturas visíveis. Disto dá testemunho o fulgor de sua glória.” – Catecismo da Igreja Católica (parágrafos 328-329)
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